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MATCHEDJE, ALDEIA REMOTA DE NIASSA QUE PELA PRIMEIRA VEZ EM 40 

ANOS DE INDEPENDÊNCIA DE MOÇAMBIQUE, OS HABITANTES DESTA 

ALDEIA TERÃO ACESSO A ÁGUA SEGURA 

GoTAS apresenta a newsletter das actividades e realizações de Outubro a Dezembro 2015. O 

GoTAS começou o mês de Outubro com o encontro do GAS Nacional. 

Nesta edição também gostaria de mencionar de que tive o privilégio de fazer parte da equipa que deu 

início ao GoTAS na província do Niassa. Começamos em Fevereiro de 2014, partindo de um trabalho 

muito extenso que a Cooperação Suíça tinha feito com consultores que desenharam o programa e 

tinham realizado um estudo de linha de base. Como estrangeiros, era tudo um desafio poder 

adaptarmo-nos ao contexto do Niassa no auge da sua época chuvosa. Enquanto recrutávamos o resto 

da equipa técnica e de administração e finanças, adquirimos equipamento e montámos o escritório. 

Dois anos depois, chegou o momento de deixar o projecto, o qual já tem asas para voar sozinho e 

trazer melhores resultados para as populações rurais da Província do Niassa, em especial as dos 

Distritos de Chimbunila, Lago e Sanga. Olhando em retrospectiva, o que vejo? Vejo uma equipa 

robusta, pronta para assumir o desafio de gerir e implementar o GoTAS. Vejo um relacionamento 

aberto com o Governo nos seus diferentes níveis, em diálogo franco e as vezes crítico. Vejo 

organizações locais mais capacitadas para fazer o seu trabalho no sector de Água e Saneamento (CCM, 

UCA, FOFEN, IFAPA). Vejo produtos já institucionalizados, como a planificação harmonizada, o uso de 

Smartphones para actualização do SINAS, o caderno de manutenção das fontes de água e o guião de 

administração financeira pública. Os desafios que ficam são muitos também: o empoderamento das 

comunidades para a gestão correcta das fontes de água precisa de um trabalho permanente e 

cotidiano, o melhoramento das condições de saneamento para famílias onde tem muitas outras 

prioridades e um estilo de vida nómada, a funcionalidade plena das cooperativas de artesãos, quando 

os seus membros têm diferenças significativas de capacidades e instrução são só algumas delas. 

Apoiar as instituições públicas do sector a serem mais funcionais, mais engajadas em trabalhar com 

qualidade e com base em resultados, é um dos desafios mais importantes e centrais de GoTAS. 

Do lado pessoal, saio com muitíssimas alegrias, muitíssimas aprendizagens e com a satisfação pessoal 

de ter visto crescer as pessoas que trabalharam comigo directa o indirectamente nestes dois anos. A 

todos eles, a SDC, as ONGs SNV e Concern Universal, ao Sr. Augusto Razulo, aos que ficam, um 

grande “Obrigada!” E boas festas para todos! 

                                                                                                              Virgínia Mariezcurrena, Gestora da Unidade de Gestão de GoTAS 

Mais notícias no site do GAS Provincial Niassa:  

https://sites.google.com/site/gtasniassa/home 
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GoTAS (Governação Transparente para Água, Saneamento e Saúde) é um programa na Província de Niassa em 

colaboração com a Embaixada da Suíça e implementação da SNV e Concern Universal em três dos distritos. O 

programa visa melhorar as condições de vida das populações rurais no acesso a água e saneamento seguro, 

melhorando a demanda dos serviços pelos cidadãos mediante uma maior participação. O programa pretende ainda 

aumentar a qualidade da provisão dos serviços pelo governo mediante o aumento da eficácia, eficiência e 

transparência no uso dos recursos do sector. 

https://sites.google.com/site/gtasniassa/home


A Alegria e esperança na primeira GOTA de Água                      Finalmente Jorrou Água em Matchedje Aldeia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fiscalização 

A empresa IDEAL foi contratada para fiscalizar as obras 

executadas pelo programa GoTAS, diga-se que apesar das 
dificuldades, as obras de construção dos 12 furos mecânicos, foram 
de certa de sucesso, pois os resultados foram todos POSITIVOS. 

Todas perfurações planificadas nos Distrito de Chimbunila, e Sanga 
foram concluídas e os ensaios de caudal forneceram resultados de 

capacidade de produção dos na ordem de (2,2 -2,4 m³/h), em 
media. Quanto às comunidades beneficiárias seguem por Distrito:                                                          

 SANGA 

Posto administrativo Matchedje; Comunidade Matchedje Aldeia; 

Posto administrativo Matchedje; Comunidade Joaquim Chissano; 
Posto administrativo Macalage; Comunidade Lilumba; Posto 
administrativo Unango; Comunidade Eduardo Mondlane/Malulu; 
Posto administrativo Unango; Comunidade Selenge; Posto 
administrativo Lucimbeci ; Comunidade Malague. 

CHIMBUNILA 

Posto Administrativo; Mussa, Comunidade Mapaco; Posto 

Administrativo; Mussa, Comunidade Mapaco,Posto Administrativo; 

Mussa, Comunidade Mussa, Posto Administrativo;Lione, 
comunidade Tolela Posto Administrativo;Lione, comunidade 
Naicuanha; Posto Administrativo; Lione, comunidade Mapalilo 

Pilar 2: Oferta dos serviços WASH (água, saneamento e higiene) - 

Resposta a Demanda (Governo) 

GoTAS Melhorando a qualidade de vida de Matchedje Aldeia – Distrito de Sanga -

Niassa 

Matchedje Aldeia com uma população de 378, foi um dos sítios prioritários do distrito de Sanga 

onde dever-se-ia fazer um furo. Um sítio histórico, isolado e distante da sede distrital. Nunca teve 

uma fonte segura antes. Trata-se de uma aldeia remota onde as populações vivem em condições 

precárias. No ano passado, um esforço idêntico teria sido desenvolvido, mas infelizmente as 

condições de transitabilidade não permitiram que a máquina que iria fazer a perfuração chegar até 

lá. A comunidade e os Serviços Distritais de Planeamento e Infraestruras ( SDPIs) de Sanga 

ficaram frustrados com a decisão que teve de se fazer, alterando o furo que deveria ser para 

comunidade de Matchedje Aldeia para a comunidade de Mapudje, por conta das de acesso 

condicionadas pela época chuvosa. Quando se assinou um contracto para os 12 furos no presente 

ano, foi dada toda prioridade a Matchedje Aldeia, aproveitando o facto de a épca chuvosa ter-se 

atrasado relativamente, e tendo em consideração este pequeno historial e dada a grande 

necessidade expressada muito claramente pelas populações. É com muita alegria, podemos 

compartilhar convosco esta notícia que já chegou a Agua em Matchedje Aldeia; pela primeira 

vez em 40 anos de independência de Moçambique, os habitantes desta aldeia terão acesso a água 

potável segura, reduzindo a distância percorrida pelas mulheres na busca de água. 

No momento esta confirmado como POSITIVO apos os ensaios do caudal de produção do furo, 

incluindo os níveis Hidrostático e Hidrodinâmico para definir a montagem da bomba sua 

profundidade de imersão, assim como o a qualidade de água. 

  

 



                                                                        

  Comentários? Mais Informações? Contacte: programa.gotas@gmail.com 

Rua do Condomínio das Alfándegas; PO Box 234, Lichinga, Mozambique. (+258) 27 12 00 33 / 82 72 76 032. 

 Construção de fontes de água – 

traduzindo palavras em acções 
concretas, que beneficiarão 1199 

pessoas no distrito de Chimbunila e 
Sanga (dados ainda a ser recolhidos) 
 

A equipa técnica da UGP-GoTAS, visitou o campo 

no dia 12 de Novembro para monitorar as 

condições das obras de construção dos 12 furos 

mecânicos. Os objectivos da vista foram: - 

Assegurar que as obras iniciassem com a devida 

participação dos beneficiários, para permitir sua 

responsabilização no âmbito da sustentabilidade, 

(Organização para mobilizar e capacitação 

comunitária);- Verificar as condições técnicas de 

trabalho das empresas, construtora e fiscalização 

para garantir que um máximo de qualidade seja 

assegurado. Conclui-se que a missão foi positiva 

porque e alcançou os objectivos inicialmente 

traçados e porque viu o potencial de abastecer 

água as comunidades de Matchedje Aldeia, uma 

grande pretensão do Governo do Distrito de 

Sanga.                                             

GUIÃO DE GESTÃO DE FUNDOS 

Foi desenhado pelo Assessor financeiro do GoTAS: o 

Guião Relativo à Gestão Financeira de Fundos Externos 

do Programa GoTAS no Sistema de Administração 

Financeira do Estado – SISTAFE. A demora na disponibilização dos fundos do Programa destinados as infra-

estruturas tem sido a principal causa da dificuldade na sua implementação. Para ultrapassar este 

constrangimento, o Guião visa esclarecer aos diferentes actores envolvidos na gestão financeira do Programa 

GoTAS os procedimentos e a suas responsabilidades em relação às principais etapas do processo de gestão 

de Fundos Externos do Programa (planificação, inscrição, desembolso, execução orçamental e monitoria), 

constantes no Orçamento do Estado através do Sistema de Administração Financeira do Estado SISTAFE e em 

particular, a plataforma electrónica da mesmo, e-SISTAFE.  

Pilar 3: Diálogo, Aprendizagem e Influência de Política 

Entre 29 e 30 de Outubro decorreu o encontro do GAS Nacional no Lichinga – na província de Niassa 

com o apoio do programa GoTAS. 77 Representantes de diferentes instituições como DNA, DPOPH de 

Manica, Zambézia, Nampula, Cabo Delgado, Tete, alguns SDPI, outros parceiros como Embaixada da 

Suíça, Banco Mundial, UNICEF, Irish Aid, JICA, Helvetas e WaterAid, participaram no evento e 

visitaram as actividades do programa. Na última reunião do GAS Niassa, o Programa GoTAS foi eleito 

para coordenar o secretariado para o ano de 2016, o qual constitui uma função de grande pertinência 

para o sector. 

Pilar 1: Demanda dos serviços de 
Água, Saneamento e Higiene, é 

dirigido às comunidades e a 
sociedade civil. 

 

Inspeccionando a latrina familiar 

Em Novembro realizou-se a avaliação de LIFECA no 

distrito de LAGO nas comunidades de 

Malangalanga, com 200 famílias e 195 latrinas; e 
Gaza, com 136 famílias e 120 latrinas, e no distrito 
de SANGA nas comunidades de Calambone com 
70 famílias e 50 latrinas; Muapudje com 420 
famílias e 491 latrinas e Miala. Os critérios de 
avaliação eram: ter uma latrina com tampa, 
ausência de fezes ao redor da comunidade e 

sistema de lavagem de mãos. Como resultado a 
comunidade de Calambone com 50 latrinas 
(famílias compartilham) foi certificada como uma 

“ COMUNIDADE LIFECA”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


